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Escadaria não é gente, como pode sorrir? Em cada degrau de uma longa escadaria podemos ver a esperança tornar-se viva nos rostos alviçareiros oriundos da complexa sociedade. Somente o ser humano é capaz de desenhar no rosto a força viva do amor contida na simplicidade de um sorriso. A leveza da alma deixa o coração livre para pensar nas diferentes artimanhas que os encontros e desencontros preparam em nossa história. No entorno de um sorriso, ao largo de uma grande escadaria eu pude ver a beleza do amor tornar-se presente na singeleza da juventude. Crianças, adolescentes e jovens nos fazem ver o mundo carregado de esperança nos diferentes caminhos que a vida nos faz ver na música da filosofia. 


No caminho de casa sempre sobra uma estrada paralela que nos leva para a poesia que o sonho canta no íntimo de nossa alma. A objetividade das diferentes realidades não expressam a profundidade da causa que os anos imprimiram em sua interioridade. O que vemos agora é o sonho de outrora e o sonho de outrora é o sonho de agora vivenciado em diferentes matizes. O mundo à nossa volta é um cenário a ser construído a partir da força que nos é dada. A opção não está vinculada às mudanças que o caminho propõe, mas à coragem que mora no íntimo de nosso peito. Somos convidados a pensar continuamente sobre nossas ações para darmos sentidos aos passos que nossos pés desenham na poeirenta estrada que a vida estende diante de nossos olhos. 


Nem tudo o que vemos está plenamente compreendido pela exterioridade visualizada. Mais do que contar os tijolos com suas grafitagens eternizadas, queremos falar do autor da ideia que tornou o muro uma obra de arte. É a mão do pintor que faz a pintura e não a pintura que faz o pintor. Quando a pintura lembra o pintor vemos a força de um talento expressando a beleza da alma no mais profundo do coração. 

Nas escadarias da igreja eu vejo a esperança de meu País, o futuro em diálogo e o sorriso em sintonia com a nobreza dos sentimentos. De um lado as longas escadarias parecem não ter nada a dizer; de outro, temos a impressão de que as escadarias são um livro aberto falando dos passos que avançam para a Igreja pensando em rezar, ou dos jovens que buscam compreensão diante dos amigos, que sabem ouvir os lamentos que a frágil idade teima em revelar. O mundo da educação suspira uma resposta aguda para os novos sinais dos tempos. Percebe-se que o importante é salvar vidas. A sintonia entre os diferentes jogos de linguagem nos faz mais próximos da realidade que as diferenças existenciais apresentam. 

A educação, a religião, a profissão, a família, a fé, a amizade, a incerteza do amanhã e a gratidão caminham tão próximas umas das outras que a gente nem sabe como definir as diferenças. Vemos pessoas que se fazem presente mostrando toda sua solidariedade para melhor servir os últimos da sociedade. Quando ajudamos uma parcela carente da sociedade abrimos os olhos de uma multidão à nossa volta. A carência de pão sobre a mesa nos leva a pensar sobre a carência de fé no mais íntimo do coração. Quando mergulhamos no campo da educação nos damos conta das fragilidades de nossos educadores. O pequeno se faz grande ao desafiar uma rede de pessoas e instituições a colocarem-se à disposição para que a vida dê certo para quem está com a história do avesso. Não se trata de questões políticas, ainda que não se possa descartar essas questões tão prementes em nosso povo. 

Quando vi a juventude na escadaria percebi que ali era um lugar sagrado. Não era o interior da Igreja que ele buscava e nem a sala de aula ou as ruas, mas as escadarias. O lugar mais importante, quase mágico, para esses jovens era a escadaria da Igreja. Na escadaria eu pude ver a liberdade ganhar notoriedade e a palavra emoção. O jovem fazia questão de dizer aos seus mestres que ele estava ali. Em certo sentido o jovem gritava “professor” porque queria ser visto por seu mestre. Desse lugar estratégico ele podia ver o mundo à sua volta sem ser incomodado por ninguém, escutar a sua música, curtir o seu som, conversar com os amigos e observar aqueles que passam. Ele também sabe que não pode romper o acordo com a sociedade, por isso sabe colocar limites em seus procedimentos. Nesse ponto pode haver um pouco de ilusão, pois a escuridão da noite revela o excesso de liberdade que a sociedade não consegue administrar. O fato de um professor passar no lugar onde o jovem está torna-se um fator determinante no seu proceder ético e moral. O cumprimento ao professor é a expressão feliz do jovem que quer deixar claro que ele é “gente boa” e não está fazendo nada de errado. O sorriso do professor e o retorno do cumprimento é um alívio para a alma do jovem, aprendiz de responsabilidades. 

Nas escadarias da Igreja eu posso imaginar o que se passa na mente do jovem. Não tive tempo para ficar na escadaria, mas tenho tempo para pensar nas escadarias e nos jovens que ali ficam para conversar durante horas a fio. O mundo cabe no olhar do jovem que para nas escadarias. A velocidade da rodovia nos faz pensar nos encontros e desencontros das diferenças sociais que passam entre uma cidade e outra para atravessar os estados e o Brasil. De vez enquanto o apito do trem nos revela o potencial histórico da cidade e nos orienta para o progresso que a cidade impõe com a modernidade de seus investimentos ao revelar a sua vocação para novos investimentos no campo da educação, da indústria e da transformação intelectual no cenário social. Das mesmas escadarias é possível vislumbrar a escola que nos conduz à sabedoria do mundo com sua força inusitada pronta para formar cidadãos. O jovem, em silêncio, enquanto escuta “Esse cara sou eu”, de Roberto Carlos, pensa: essa é a minha escola. Eu sou a escola e o resultado da educação que essa escola gerou. Ao lado, como um vínculo afetivo do jovem da escadaria, vemos a ONG O Bairro da Juventude com mais de 60 anos de história. No início esse sonho foi forjado pelos Redentoristas, hoje há uma parceria em andamento. Mais de mil e quinhentos jovens são atendidos diretamente. Muitos voluntários, 160 funcionários, vínculo com a prefeitura e muitos outros sonhos. A sociedade se apresenta como parceira desse projeto que deu certo em Criciúma. O Bairro da Juventude não é um bairro, mas é uma causa social abraçada por muitas pessoas. 


Dentro desse cenário eu me pergunto: são as empresas e os políticos que ajudam o Bairro da Juventude ou é o contrário. Todo aquele que está diretamente vinculado ao Bairro ganha, imediatamente notoriedade. Uma coisa é ser funcionário, outra é ser voluntário. Não podemos medir as diferenças, mas podemos falar da profecia. Enquanto cuidamos da sala de aula podemos tirar parte do nosso tempo para ajudar quem está fora dela. Se temos o nosso próprio negócio o tempo fica bem mais escasso. É importante marcar o território. Sabemos que o território não é tudo. O que conta, de fato, é a causa. 

O sorriso verdadeiro da Escadaria é a superação da fragilidade que a pobreza imprimiu na pequenez de nossa alma; é a esperança no caminho que a gente quis um dia pintar na tela de nossa história; é a surpresa que o mundo espera movido pelo vigor que a vida constrói. Por falar em “escadaria” é bom lembrar que elas fazem parte de uma Igreja. É bem verdade que o jovem fica sempre de costas para a Igreja; mas isso não é suficiente para que ele ignore a força do sagrado em sua música instrumental, que faz dueto com o vento e se afina com o sol para cantar com a chuva, até mesmo quando o orvalho ainda não se despediu da relva verde que abraça a inusitada variedade de arbustos semeados ao largo da sua generosidade. 


Eu sou parte dessa história, vivo a filosofia da vida, cultivo a semente da paz, construo o edifício da justiça, sonho a poesia da alteridade e acredito na solidariedade sustentável. A parceria deve ser entre as diferentes instituições para que todos possam ganhar. Em certas ocasiões, ganhar menos é ganhar mais, pois o lucro almejado tornou-se mão solidária calcada pela credibilidade. Os tropeços são insuficientes para desmontar um projeto que enfeita os trilhos de nossa estrada. O sorriso da escadaria é o sorriso do futuro, é a beleza do presente, é a alma da juventude, é a liberdade sendo construída nessa longa rede humanitária de novos e corajosos cidadãos nas diferentes instâncias da sociedade em construção. 

